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1. O QUE É

USABILIDADE?

Simplificar, rentabilizar,optimizar,facilitar, melhorar,acelerarsãoverbosquegravitam

em torno do conceito de usabilidade.Mais usabilidade é sinónimo de maior

flexibilidade e de maior interacção. 

Mas afinal o que é a usabilidade? 

Usabilidadeé uma característicadaquilo que é utilizável, funcional. É tornar óbvio o

óbvio, tendo em conta as necessidadesdo utilizador e o contextoem que esteestá

inserido. 

A usabilidadeestáem todo lado e existe quase

sempreum pormenorquepodeser alteradopara

melhor, no entantoressalve-seque mudarnão é

obrigatoriamente sinónimo de melhorar. Em

equipavencedoranão se mexe (ou não se deve

mexer muito...).

Qualquercondutoravalizadoconseguirá,à partida,conduzir qualquercarro europeu,

pelo menosdominandoas operaçõesmais básicas.Mas nem todasas operaçõesse

percebemnumaprimeira abordagem.Os controlosdasluzesdo limpa-vidrostraseiro,

da marcha-atráspoderãoocuparlugaresdiferentesdependendodo modelo.Seem vez

do automóvel falarmosde telemóveis,micro-ondas,fornos eléctricos,máquinas-de-

lavar, máquinasfotográficascompreendemosque cadacasoé mesmoum caso.Se o

“Não é o que considera sobre o seu site que conta,
mas sim o que os utilizadores pensam dele.”

Jakob Nielsen

“A regra menos (ruído) é mais (informação) 
deveria ser praticada na Web em Portugal.”

Miguel Santinho
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“modo deusar”nãoé óbvio,o problemanãoé seu,é do design,dausabilidade.Quemé

quenãosesentiujá confundidocomo funcionamentodastorneirasnumacasadebanho

pública ou com os menus de um telemóvel ou com os comandos de um televisor? 

Botõese informaçõesnos devidoslocais com suahierarquiade importância;corese

diagramaçãointuitivas e adequadas;comportamentoadequadoao público. Isto é

usabilidadeem acção.Quandoum produto é usável,nem se pensano conceitode

usabilidade.O problemaestá quandoo produto não se adequaao utilizador (uma

cadeira desconfortável,uma jarra mal desenhada,um pacote difícil de abrir). A

usabilidadeé um caminharprogressivoem direcçãoao utilizador e não o contrário

(user-centered design- UCD) 

Na interneta usabilidadenãobasta,mascorrespondea umaboapartedo caminho.Por

exemploestebotão �

�

é muito maisclicáveldo queeste•. Pegandono exemplodeuma

loja online é tão simplesquantoisto: seum internautanãoencontraum produto,nãoo

compra. Fazer com que o utilizador encontre o que procura é usabilidade em acção.

Um site tem, numaperspectivaoptimista,entre10 a 15 segundosparaconvencer,por

issotodosos elementosda página precisam de ser avaliados,pesados,medidosem

termos de impacto. As páginasprecisamdecarregarrapidamente(estefactoré um dos

mais apontadoscomo fulcrais no sucessoou insucessodo site) e todosos elementos

gráficosprecisamdeseroptimizados(tamanho,qualidade,interesse).Seráquetodasas

imagenssãonecessárias?Seráqueasanimaçõesemflashsejustificamsempre?Casosa

pensar e a pesar. 

3



Umaimagempodevalermil palavras,mastambémmil interpretaçõesdiferentes1 e uns

tantosclicks dedesistência.O tempoé um bemescassoe caro.Sea demorafor muita,o

utilizadorvai procuraroutro site, ofertaé o quenãofalta narede.As preocupaçõesdo

utilizador comum prendem-secom dinheiro e tempo e estaronline significa gastar

impulsostelefónicose tempo.Estejaem buscade informaçãoou de entretenimentoas

preocupaçõesdo utilizador sãoseo sitevai demorara abrir; sevai abrir; seo browser

vai funcionar naquele site. 

A par da importância da rapidez, temos o factor previsibilidade. O previsível é

reconfortante,é um reconhecerde caminho.Seum texto sublinhado a azul representa

paratodosum link e um texto a rosaum  link  visitado  paraquêmudar?Não há razões

estéticasque justifiquem por si só a alteraçãode esquemasmentaisadquiridos,de

práticas interiorizadas. 

Quernosanos80 e quernosprimórdiosinternet,a atençãoestavacentradano utilizador

especializadoe na máquina.Hoje em dia, em virtude da estabilizaçãodospreçose da

qualidadedas máquinas,a atençãoestá centradano utilizador muitas vezespouco

familiarizado com o universo informático. 

Em regra o utilizador comum não estáfamiliarizadocom interfacescomputacionais,

tempouquíssimotempoparaaprendercomofuncionacadasitee estáconectadoatravés

deum sistemadebaixíssimavelocidade.Senumutilizadorquaseprofissional,pequenas

alteraçõesnãofazema diferença,pois rapidamenteseadapta,num internauta“novato”

e ainda inseguropequenasmudançaspodem provocar muitas resistênciase muitas

desistências.Conversar com um utilizador "novato" facilita a percepção das

dificuldades de navegação.As melhorias e os ajustesdo esquemade navegação

dependem(devemdepender)do modocomoo utilizadorcomumusao site. O contacto

com utilizadores “reais” atravésde conversas,questionários,registo de acessosé

imprescindível. Desta interacção, deste feedback nasce um site realmente amigável. 

O utilizador tem a possibilidadede alteraralgunsparâmetrosde visibilidadeda página

no seubrowser.As característicasprópriasdasdiferentesplataformaspodemalterara

exibição de cor e a correcção gama (brilho e contraste).

1
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Diferentesbrowserspodem exibir a mesmapáginade forma diferente.Todas estas

variantes/condicionantesfazemcom que uma mesmapáginapossamudare muito de

uma plataforma para outra. O tamanhoe o tipo de letra podem ser apresentado

diferentementede um browser para o outro. O Netscape (no menu: editar –

preferências)e o InternetExplorer (no menu:ver – opções)permitemalteraro modo

como a fonte é exibida. É óbvio que o aumentoou a diminuiçãoda fonte alterama

disposição dos menus.

Estes aspectos não podem ser negligenciados aquando da feitura do site.

2. ENTRAVES À USABILIDADE

JacobNielsen2, o grandeespecialistadausabilidade,apontaseteentravesà usabilidade

na rede.O primeiro entraveapontadoé irrelevância. Irrelevância no uso de termos

2 Jakob Nielsen

REGRAS BÁSICAS DE USABILIDADE NA REDE
�

Clareza na arquitectura da informação 
�

Facilidade de navegação 
�

Simplicidade 
�

A relevância do conteúdo 
�

Coerência
�

Rapidez 
�

Atenção nos utilizadores  
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como ‘website’, 'online' e 'homepage'no título da homepagequando o utilizador

obviamente sabe que está em todos esses contextos.

O mesmose passacom títulos de página iniciados por artigo (exemplo:os nossos

produtos,o carrinho de compras,as suasdúvidasem vez de produtos,carrinho de

compras,dúvidas)o quenãopermitecriar marcadores(bookmarks) naordemalfabética

mais lógica para o utilizador. 

Irrelevânciaaindaemlinks iniciadospor termosrepetidos,emgeralo nomedaprópria

empresaem cujo website o internautajá se encontra.www.empresa.com/moradas em

vez de moradas.

O segundoentraveé a redundância, isto é váriasocorrênciasde um mesmoelemento

em áreasdiferentes,principalmenteopçõesde navegaçãoe até links activos para a

homepagenaprópriahomepage. A informaçãosobreassuntossimilaresdeveestartoda

junta e os nomes nos menus não devem levar a mal-entendidos.

O terceiro entraveé a ausência de conteúdos informativos válidos e realmente

importantes.A informaçãonãosepodemisturarcomo marketingde umaformapouco

ortodoxa. Títulos e cabeçalhos demasiado vagos, pouco específicos devem ser evitados.

O quartoentraveé a inadequaçãodiscursiva quesepodeverificar em cabeçalhosde

notícia muito longose difíceis de ler online; opçõesde menucom termosdemasiado

técnicosparao grandepúblico,nomesfantasiaquenadainformamusadoscomo itens

de menu (exemplo“grandecasa” em vez de “ homepage”), abreviaturasusadassem

prévia apresentação do termo completo.

O quintoentraveé a inconsistência, a falta decoesãocomopor exemploo usoaleatório

deletrasmaiúsculase minúsculasentreasopçõesdeum mesmomenudenavegaçãoou

uso aleatório de sinais de pontuação.A posição,a ordem, o espaçamentodeve ser

consistente na interface de forma a ajudar o utilizador a dominar o processo.

O sexto entrave prende-secom o mau posicionamento e má organização de

elementos-chavee com a categorização e sub-categorizaçãode menus. É

importantíssimoencontraros hiperónimose os hipónimos.,de forma a subcategorizar

consistentemente os assuntos. 
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7 Entraves à usabilidade

1. Irrelevância
2. Redundância
3. Pouca informação
4. Inadequação discursiva
5. Inconsistência 
6. Mau posicionamento e má organização
7.   Violação das convenções da rede

Porfim, o sétimoerroé a violaçãode convençõesda web tacitamenteaceitespor todos

como a alteraçãocor padrãodos links ou a ocultaçãodo botão de retrocesso.Estes

entravesfazemcomquepor vezeso utilizadorsesintaconfusocomumamultiplicidade

de opções de navegação.

3. ALGUMAS QUESTÕES PRÁTICAS

3.1 LAYOUT 
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O layout deve mostrar a filosofia, as mais valias da empresa,valorizando-a.Cada

empresa tem uma linguagem, uma imagem que o layout do site necessita de sublinhar.

O layoutdeveráserconcebidoa partir do lugarondesepretendequeo utilizador inicie

a movimentação do olhar.

A distribuiçãodoselementose ascoresescolhidassãoimportantíssimas,normalmente

os olhosmovimentam-seda esquerdaparaa direita, e de cima parabaixo (em “ z”), o

quesugerequeo layout idealé aquelequelevao utilizadora ver primeirooselementos

superioresesquerdos(normalmenteo logótipo), e a partir daí, descerem forma

diagonal.Os olhosprocuramnormalmenteprimeiro os elementosmaiorese só depois

osmaispequenose primeiroolhamparaoselementosmaisescurose dó depoisparaos

mais claros.

Aqui está um bom exemplo de condução do olhar:

Um outro bom exemplo é o do www.portugalfashion.com:
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E aqui (www.multiopticas.com) um mau exemplo,pois o olhar da jovem dirige--nos

para lugar nenhum. 

Repare-se como o menu do lado esquerdo aumentaria a legibilidade do site:

O fim da página é normalmentepouco exploradopelos utilizadores,já que a sua

experiênciade uso lhes diz que a informação que lá consta não é normalmente

relevante.Daí a má apostados www.ctt.pt que guardaramo fim da página para a

“pesquisa”.
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Coerênciae equilíbrio são palavras-chavequandose fala do layout. A tela deve ter

aproximadamentea mesmaquantidadedetextoe caracteresgráficasemcadametadeda

tela. Uma maneirade avaliar o equilíbrio da tela pode ser feito traçandouma linha

imaginária vertical ou horizontalmente em metade da tela.

As medidas devem conter aproximadamente a mesma quantidade de texto.

Assim comonum jornal os títulos da 1ª páginadestacamasnotíciasmais importantes,

numa página web a hierarquiavisual deve ser preservada,seguindoo esquemada

pirâmide invertida:

A informaçãomaisimportantedeveestarlogo no princípio.Na internetnãoselê como

mesmotipo de atençãoque se lê no papel, lê-sena diagonalprocurandoinformação

relevantee buscandoo próximo link de interesse.Paraseter umaideia,note-sequeno

papela rapidezmédiade leituraoscilaentreas240-400palavraspor minuto,enquanto

queno monitora médiabaixapara100a 200palavrasporminuto.Sóestedadoé prova

suficiente que a internet exige uma forma de escrita diferente.

A este propósito, abrimos um parêntesispara falar da importânciadas versõesde

impressão.Apesardasprevisõeso consumode papelnão diminui com o adventoda

internet.Os computadoressão bons para guardarinformação,mas geralmentemaus

Mais importante

Mais específico
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parausá-lapois mesmoquandoum computadortem umaresoluçãoalta, a dificuldade

de leitura é grandee, alémdisso,na webumapáginacompetecom milharesde outras

que esperam um click o que faz com que a atenção do utilizador diminua.

É importanteter ematençãol�mon muitagenteimprime informaçãoa partir daweb.Para

estesutilizadores uma versão “print-friendly” é o ideal. Uma versãoamigável de

impressãofaz comque,aoremover a barradenavegação,osbanners,imagens,fundos,

o número de páginasa imprimir seja menor e que tambémexista uma poupança

considerávelno tinteiro. O “copy” e “paste” tambémé mais simplesa partir de uma

versão print-friendly.

Outro ponto importante é hierarquia da informação. 

Quando olhamos pela primeira vez para algo procuramosas semelhançase as

diferenças.Estasassociaçõesvisuais permitem-nossepararobjectos,estaselecçãoé

feita a partir das cores, texturas, tamanho …

Quanto mais contrastevisual existir entre dois objectos,mais facilmente eles são

percebidos como distintos:
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A hierarquiaconsistenousodasrelaçõesvisuaispara “contarumahistória”.Elementos

que mantém entre si uma ligação devem ser coerentemente agrupados. 

Sem hierarquiavisual o utilizador fica perdido, pois todos os elementosda página

clamam por atenção

Neste sentido é necessáriosubcategorizarcorrectamenteprodutos ou acções,não

esquecendo de dar tratamento gráfico idêntico a itens semelhantes.

Livros 
Música
DVD 
Informática
Desporto
Viagens

Livros de Arte
Música
DVD 
Informática
Desporto
Viagens

Arte

Poesia

Ficção

Ensaio

Este menu pode induzir em erro:
Livros deArte sobremúsicaou seráquehá
uma secção específica sobre música?

Esta hierarquia visual  é
muito mais clara.
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Um bom exemplo de hierarquização de informação é o dado em

www.consumiveis.com . 

Nãoé precisoentraremnenhumapáginaparasaberquantostiposdetinteiros

são disponibilizados e para que marcas.

Num só olhar o utilizador poderáescolhera soluçãoque mais lhe convém,

poupando tempo e clicks.

As páginasdevemestardivididasem áreabemdefinidase os conteúdosnos

locais onde o utilizador espera que eles estejam.

No quadro abaixo, mostramoso resultado de um estudo levado a cabo pelo

Departamentode Psicologiada Wichita StateUniversity3. Nesteestudoprocurou-se

saberquaisasexpectativasde localizaçãode funcionalidadespor partedosutilizadores

comuns, tendo-se chegado à tabela aqui apresentada.

O exemplodawww.landsend.com serveparailustraro posicionamentopoucoóbvio do

carrinhodecompras,queparaalémdo maisnãoestáidentificadonemcomum símbolo

icónico.
3 Michael Bernard,  Examining User Expectations for the Location of Common E-Commerce Web
Objects      p%q#q9rjs-t�t)rWuUvowfpOx[yzxd{Ov�|_}�~•wfpo~ qI€J|_•O‚Dƒ
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       Logótipo/Back                     Search

             Produtos                            Login

             Conta                              Carrinho 

            Ajuda         



 

Num outro estudodestamesmauniversidadesobreasexpectativas

dos utilizadores conclui-se o seguinte:

· Os links internos devem estar no canto esquerdo da janela;

· Os links externos devem estar do lado direito ou no canto esquerdo inferior;

· O botão de retrocesso deve estar no topo esquerdo da janela;

· O login e o registo devem estar do lado esquerdo da página;

· O botão de ajuda no lado direito;

· Os links para produtos específicos no centro do lado esquerdo;

· O botão de adicionar ao carrinho do lado direito.

Estesesquemasmentaisdosutilizadoresnãodevemsercontrariados,sobpenade eles

simplesmentenão perceberemo site. Os utilizadores perdem por vezes muita

informaçãosóporquenãoa vêem.A verdadeé queinovar muito nãoé solução,a roda

só foi inventada uma vez.... 

O utilizador está acostumada a uma determinada interface, por isso não é aconselhável

mudar o layout frequentemente.

Quantoàsdimensõesda página,seguimosde pertoMiguel Santinhoquerefereque“o

layout pode ter a largura e a altura que se quiser. No entantoexistemvantagense

desvantagensque deverãoser tomadasem consideração.Um layout com 753pt de

largura não 'cabe' em resoluçõescom, por exemplo,640x480pt."OK!", diz-se,"já

ninguémusamonitorescomessasresoluções.O mínimoé os800x600".Para quemtem

tanta certeza é aconselhávelconsultar os 'logs' de acessoao site e verificar as

diferentesresoluçõesutilizadas.Por outro lado, comose imprimeemA4 umapágina

cuja largura está definida para mais de 595px (aprox. 21cm - largura da página A4)?”
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3.2 HOMEPAGE

Apesarde ser um lugar comumdizer quea homepageé a carado site, nãoé demais

repeti-lo.A páginadeaberturaespelha(ou melhor,deveespelhar)a filosofia subjacente

aosite. Trata-senãosóda páginamaisimportantecomotambémda páginamaisvista.

A estéticanãopodeserdescurada.Seo sitefor muito funcional,muito bemestruturado,

masnão for acolhedor,os utilizadoressentir-se-ãopoucotentadosa visitá-los.O que

não pode acontecer é que o processo de embelezamento dificulte o acesso ao site4.

Note-se como uma boa organização da homepage ajuda a “ler” a página.

Ao

falar em dificuldadesde acessoao site, não

podemosdeixarde referir a inutilidadedaspáginasde entrada(Splash-pages, splash-

4 Vide Miguel Santinho em   simplicidade.com  sobre a Navegabilidade: o caso do Público
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screen) que,além de um link a dizer “entrar” ou de possibilitara versãodo site em

outros idiomas, não tem mais nada de relevante para a estrutura do site.

Miguel Santinho,num estudosobrea inutilidadedaspáginasiniciais5, analisou35

páginas de entrada de sites portugueses concluindo que:

 

As páginasde entradaconsome,em média,14 segundosparacompletaruma

animaçãoou carregarasimagense redireccionarparaa páginaprincipal.O que

em mil utilizadores significa quase 4 horas de tempo desperdiçado! 

 

46% utilizam Flash e 64% apenas HTML, 14% utiliza as duas tecnologias. 

 

17% dos sites possibilitam saltar a animação e entrar imediatamente no site. 

 

Dos 20% de sites que utilizam som na página de entrada nenhum possibilita

desligá-lo.

Conclui-seentãoque se as funcionalidadesque as páginasde entradaoferecemsão

inúteisou sepodemseroferecidasde um modomaissimplese eficaz,elasdevemser

eliminadas.

A relação entre a apresentação visual e a funcionalidade é difícil mas não é impossível.

O momento principal é o da planificação do site. É preciso saber para que serve aquele

site e qual o seu público-alvo. Uma boa planificação obriga os diversos intervenientes a

pensar, a encontrar soluções e evita remendos e remodelações a posteriori. 

5 „%…#…9†j‡-ˆ�ˆB‰�‰�‰‹Š_Œf•-Ž•†o•=•z‘f•z’o“d’�”�ŠN‘B•[Ž]ˆU–6—o˜8•-•š™9›oœ�œž•Uˆ
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3.3

Esquema de navegação

Nãobastadesenvolverumsitecomdesignatraenteparaatraire fidelizarosutilizadores.

Os recursosvisuaisatépodematrair o utilizadornum primeiro momento,masnãosão

razão bastantepara mantê-lo ou fazê-lo retornar ao site. Os argumentossão os

conteúdos,mas para chegaraos conteúdosé necessárioum esquemade navegação

funcional,óbvio, simplesparaquenenhumutilizador pensesequerqueoutro esquema

seria viável. A barra de navegação é o veículo que leva o utilizador a viajar pelo site.

Em baixo temos três exemplosde barrasde navegação.O primeiro exemplo é o

www.exit.pt é uma barra pouco convencionalmas funcional, joga com símbolos

icónicos e com texto.

 

Os separadoressãoum símbolofísico queresultamuito bemna web.Os separadores,

como nota SteveKrug em Não me faça pensar, são evidentes,difíceis de ignorar,

agradáveise sugeremum espaçofísico.Osmelhoresseparadoressãoaquelesque,como

AS LEIS DE NIELSEN

1. Incluir uma frase síntese sobre o site (tagline)
2. Escolher um título com boa visibilidade nos motores de busca 
3. Dar informação sobre a empresa numa área aparte 
4. Enfatizar os principais serviços do site
5. Incluir um motor de busca caso a dimensão do site o justifique
6. Evitar descrever os conteúdos do site, é preferível mostrar excertos recentes
7. Começar os links com palavras-chave
8. Criar um link para os arquivos do site
9. Evitar ruído visual (demasiados gráficos e imagens despropositadas)
10.Utilizar imagens relevantes

              in www.  use  it.com   Homepage guidelines de Jacob Nielsen
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no www.hotmail.com, em www.chip7.com e na www.loja21.com, indicam onde

estamos, pois criam a ilusão que o separador activo se move para a frente do écran. 

Os seguintesexemplos(www.800.com e www.  outpost.com  ) sãoexemplosde guias

menosbemconseguidaspoisa ilusãodequeestamosmesmono separadoractivonãoé

totalmente conseguida.

Quandoum arquitectodesenhaum prédioderaiz,a primeiracoisaa fazeré esboçarum

plano onde se percebaa forma como as pessoasinteragemcom as áreasfuncionais.

Num site dever-se-iafazer a mesmacoisa.A componentepragmáticaé fundamental,

parafraseando Wittgenstein: não perguntes como é o site, pergunta para que serve.

A tónicatemde estarno uso.E semuitaspessoasencontramdificuldadesemorientar-

se, se não encontram o que pretendem, se desistem, a culpa não é, seguramente, delas.

Um exemplode mau uso da barrade navegaçãoé o da figura ao lado. Não há uma

hierarquia na informação.
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A pesquisae o carrinhode comprasestãoescondidosno meio de

outrasfuncionalidades,semqualquerdestaquenemsemnadaqueo

justifique.

O modocomoa informaçãoé estruturadaé crucial.A navegaçãoé a

forma natural de incorporar conteúdos de modo coerente e

consistente.

As opçõesdos menus devem ser apresentadaspor ordem de importância e por

ordem de frequência de selecção. As funcionalidades oferecidas devem ser

disponibilizadashierarquicamente(informaçãopor camadas)e o númerodeopçõespor

nível e o númerode níveis(profundidade)devesertal quenãoofereçanemopçõesem

demasia,nemobrigueosusuáriosa clicar um númeroexcessivodevezesparachegarà

informaçãodesejada.Os especialistasindicam que seteé o númeromais razoávelde

links na barra de navegação.

Uma  barra pouco habitual, mas funcional é www.arrowportugal.com :

O percursodo utilizador deveser o menorpossível.Os utilizadoresque tiverem que

clicar maisde 4 níveisparaencontraro quedesejam,podemsimplesmentedesistirdo

site. A informaçãodeveestarno máximoa trêsclicks dedistância.Mais do queissoé

perca de tempo e sinal de má estruturação do site. 

De evitar barrasde navegaçãomaioresdo quea tela paraevitar queo utilizador tenha

que andar com o browser para cima e para baixo.

É igualmenteimportantecontextualizaro visitante,oferecendo-lhesemprea hipótesede

voltar para o ponto de partida e oferecendo-lhetambéma possibilidadede atalhar

caminhoatravésdelinks.Botõesdenavegaçãoconsistentesquepermitam,por exemplo

avançar ou retroceder, permitem uma utilização lógica e intuitiva. 

Quantoaos botões,uma mençãopositiva para a www.cenoura.com. Os botõesdão

mesmo a ilusão que foram carregados.
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Ter umabarradenavegaçãoemtodoo sitefaz comqueo utilizadordescubraparaonde

quer ir sem precisar de voltar sempreao ponto de partida. Esta barra (barra de

navegaçãoglobal ou de navegaçãopersistente)é aindaumainterfacedeaprendizagem

rápidaparao utilizador.A barradenavegaçãopersistentedeveserigual emtodoo site,

exceptona homepagee numapáginade formulários.(na homepageporquese tratade

umapáginaespecial,é a carado sitequemereceum tratamentodistinto; numapágina

de formulários uma barra de navegação pode ser distractiva).

A barrade navegaçãopersistenteganhaaindamaisimportânciasepensarmosqueuma

boapartedo fluxo de um siteadvémde pesquisa.Oraquandosefaz umapesquisanão

somosredireccionadosobrigatoriamenteparaa uma homepagemasparauma página

interior.Um utilizadorpoucofamiliarizadocomoa internetpodenãosabercomoir para

a página inicial casonão tenhauma barra de navegaçãoou uma indicaçãode que

caminho seguir. 

Paraatravessarum camporelvado é provável que 20 pessoastrilhem 20 caminhos

diferentes.Ao fim de uns temposverifica-seque algunscaminhosforam repetidose

outros não. A lógica implícita à construçãodos caminhosvirtuais é semelhante,ao

construir links, percursosé preciso anteciparos esquemasdos utilizadores,prever

caminhose acompanharo usoqueé feito do site paraassimserpossíveloptimizá-lo.

Uma vez que o esquemade navegaçãoestejainteriorizado é importantemantê-lo.

Coerência e consistência: o mesmo texto, a mesma cor no mesmo sítio.

Num bom esquemade navegaçãoé indispensávelum bom mapa do site, pois aí estão

disponíveistodasas páginasdo site e as relaçõesentre elas.O mapado site é uma

espéciede índicequepodeseroptimizadocom um sistemade pesquisamasnemtudo

são boas notícias...

Os mapasdo site sãomuitasvezesconfusose difíceis de encontrar.O mapado site

devecontextualizaro utilizador,permitindo-lhenum simplesolhar saberondeestá,de

onde veio e para onde pode ir. 
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3.4 FONTES

As fontese coresapresentadasdependemdo computadore do browserqueestáa ser

utilizado.Nãovale a penaescolherum tipo de letraaparentementefantásticosedepois

o utilizador não o conseguevisualizarcorrectamente.Se o utilizador não tem a fonte

queescolhemosdisponível,automaticamenteo computadorapresentar-lhe-áo texto na

default font.

As fontes abaixo indicadas são as mais utilizadas na rede:

Ÿj ž¡U¢N£�¤d¥@¦D§'¨ Ÿž©ž¦J¨ªŸj ž¡3¢_£«¤O¥@¦D§'¨

 Century Schoolbook  
 Courier New  
 ¬]­%®�¯'°d±+²

 Times New Roman

 Arial
 ³ž´Dµ·¶N¸•¹Qº�»%¼   
 Tahoma 

½]¾g¿RÀ�Á6ÂžÁ

 

Quantoà opçãopor fontes serif ou sans serif, é sabidoque as fonts serif são mais

legíveisno papel,enquantoque em écranscom poucadefinição as fontessansserif

parecempreferíveis,já quese evita o efeito de esbatimento.As fontesserif no écran,

devido aos seus ornamentos,quando em tamanhospequenos(10, por exemplo)

funcionam como ruído visual.

Num estudorealizado6 concluiu-sequenãohádiferençassignificativasnaeficiênciade

leitura das diferentesfontes (apresentadasno quadro acima), a diferençaestá na

rapidez de leitura. 

6 http://psychology.wichita.edu/surl/usability_news.html
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O TimesNewRoman  e  Arial  , ambasemtamanho12,umaserife outrasansserif, foram

asfontesquepermitiramumaleitura mais rápida. No entanto,é a fonte Verdana(que

foi, à semelhançadaGeorgia,desenvolvidaparacomputador)queseapresentacomoa

mais consensual,permitindo um desempenhobastanterazoávelao nível da leitura e

satisfazendoa nível estético.Quandodizemosconsensual,reportamo-nosà relação

entrea rapidezde leitura efectivae a percepçãoqueos utilizadorestêm dessamesma

rapidez.De facto, o Verdanaé uma boa alternativaporqueé legível em tamanhos

pequenos e em écrans de pouca resulução.

Num outro estudo,levadoa cabopela mesmaequipa,no qual se pretendiaaveriguar

sobrea performancedo TimesNew Romane do Arial verificou-sequeos utilizadores

têmmelhordesempenhodeleituracomtextosemTNR(12) e Arial (10).Masavaliando

não o desempenho propriamente dito, mas a percepção que os utilizadores tinham da 

compreensãodosconteúdoslidos, concluiu-sequea fonte Arial 10 é tida comomais

legível do que o Times New Roman (12).

Os resultadosmostramquehá umaligeira vantagemdo Arial (10) faceao TNR(12) a

nível depreferênciasdosutilizadores,no entantoressalve-sequea fonteTNR(12) foi a

que nos testes permitiu uma leitura mais rápida. 

Apesardo Verdanae do Arial seremmuito popularesnaweb,TimesNewRomané uma

boa solução de compromisso para documentos que vão ser impressos e lidos offline.

Em outrospúblicos,comoascriançase os idosos,asfontese tamanhosrecomendados

sãodiferentes.Numestudocomcrianças,verificou-sequeafontecomicemtamanho14

é a mais consensual;enquantoquecompessoasmaisvelhas(médiade idade– setenta

anos)verificou-sequeo tamanho14 numafonte sansserif é mais legível e promove

uma leitura mais rápida.Note-seno entantoqueo comicnãoé umadefault font logo

não é disponibilizada por todos os computadores.
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3.5 Cor, conforto visual 

A cor é muito importantecomoelementoorientadordo olhar do utilizador. Os olhos

movem-sedos elementosmaiorespara os menores,das coresescuraspara as mais

claras,e da cor paraa ausênciadecor. A escolhade coresna redenãoé feita comose

faz no papel.O papel recebeluz enquantoque o écranilumina. Estaé a primeira de

muitas diferenças.A cor deve guiar, orientar a leitura que na rede tem contornos

particulares, trata-se de uma leitura não-linear. É o utilizador que faz o seu caminho

As coresbásicasdo site devempertencerao espectrodas256 cores.É claro que em

fotos e ilustraçõesnão fundamentaispodemosalargar esta paleta mas temos que

assegurar que 100% de população consiga aceder sem complicações ao site.

A maioriadossitesusatextonegrosobrefundobranco,comoslinks a azul.No entanto,

tendoemcontaqueo “branco” do monitoré um brancobrilhante,o contrasteidealserá

negro sobre um fundo pastel. O conforto visual não pode ser descurado.

Cores complementarescomo amarelo/azule vermelho/verdesão possibilidadesque

oferecemum contrastealto. Quantomaispróximasforem ascores,menoslegível é o

texto e maior será o tipo de letra necessário.

Quandoo fundo é mais escuroque o texto, as letrasdevemser maioresde forma a

combater a ilusão de que a tamanho da letra é menor do que aquilo que é de facto.
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O esquemadecor dabarradenavegaçãonãoprecisade ter um contrastegrande,basta

um médio-contraste desde que o tamanho da letra não seja demasiado pequeno. 

Quandoseescolhea cor paraum textodeveter-seemcontaa luminosidade.Corescom

uma luminosidadeidênticanão sãoumaboa escolhaparaum texto. No entantoessas

corespróximasa nível de contrastepodemserusadasnumabarrade navegaçãojá que

aí o tipo de atenção requerida é diferente do que a atenção exigida na leitura de um texto

longo.

Em mensagensde alertaa melhoropçãoé o fundo vermelhocom

texto branco. O amarelo e o negro são uma combinação igualmente

chamativa mas mais estática.

Ainda no que respeitaà cor, vale a penavoltar a falar das hiperligações.O azul é

universalmentereconhecidocomoum link  não explorado  e o violeta comoum  link  já  

visto. Qualqueralteraçãoa esteesquemapode levar a confusões7. Não vale a pena

mexer em convenções,pois se uma parte substancialdos utilizadoresacha a web

confusa, mudar uma das poucas certezas da rede pode ser comprometedor. 

7 O azul típico das hiperligações não resulta nem com o castanho, nem com o verde. Neste caso é usado
um azul menos brilhante.  

      ALERTA

      ALERTA

         COR

Ã

Não usar muitas cores na mesma página ou até no mesmo site.

Ä

Contrastar o texto e o fundo (alto contraste para textos longos)

Ä

Alertas texto branco sobre fundo vermelho

Exemplo.com 

Legibilidade

Contraste

Contacto
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Osespaçosembrancomelhorama legibilidadedostextos,evitandoum aspectomaçudo

e compacto.Estesespaçossãonão só uma mais-valiaestética,como uma mais-valia

funcional.Ninguémtenhaa veleidadede pensarque todaa manchagráficada página

vai ser lida. Estesespaçosvaziosdirigem a atençãodo utilizador paraa informação

realmenteimportante,fazendocom quea composiçãoglobal da páginatenhade facto

um sentido.

RECOMENDAÇÕES

Ä

Não remover o sublinhado da hiperligação
Ã

Utilizar as cores convencionais para assinalar os link  s   e os a
link  s visitados  

Ã

Se for mesmo imprescindível alterar o esquema de cores,
manter uma cor brilhante para links não visitados e uma cor
apagada para links já visitados

Ã

Evitar links quebrados (linkrot)
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3.6  EVITAR! PERIGO DE MORTE!

- IMPORTÂNCIA DOS LIN KS

Existem dois erros crassose desastrososno que diz respeitoà usabilidade,um é o

alterar da cor das hiperligações o outro é o esconder o botão de retrocesso. 

No queconcerneaoslinks, é especialmentegravetendoemcontaqueashiperligações

são um dos símbolos da rede. Esconder os links ou modificar as suas cores

convencionaisé ir contra os princípios fundamentaisda internet e condicionar a

movimentação do utilizador.

Pesquisasmostramque os utilizadoresmuitasvez olham paraa páginaà procurade

títulosou hiperligaçõesemvezdeleremefectivamenteo texto.Sea cor for diferentedo

habitualou sea hiperligaçãonãoestiversublinhadaa compreensão/apreensãoglobalé

seriamente prejudicada. 

Em relaçãoàs hiperligações,existemerros de usabilidaderelativamentecomuns.O

primeiro é este:

Para saber mais sobre Alexandre Magno clique aqui (“click here”) em vez de:

Para saber mais sobre Alexandre Magno 

O segundoerro tem a ver com links que quandoclicadosredireccionam-nosparaum

contactoe não para uma página.Quandoestáa ler um texto e encontraum nome

destacadopor uma hiperligação,o utilizador quer sabermais informaçõessobreessa

pessoae nãodesejaobrigatoriamentecontactá-la.Porexemploseestáa ver quemé que

construiua páginae encontrao nomeJúlio Silva o esperadoé quea hiperligaçãoo leve

para o curriculum do Júlio e não para o sua morada de e-mail.
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Nãoabandonandoaindaquestãodoslinks, refira-sequeos links quebrados(linkrot) dão

umapéssimaimagemdo site, demonstrandoumaenormefalta de profissionalismo.De

nadaadiantacriar links parapáginasem construção(todosos bonssites estãosempre

em construção)e quandose criam links para páginasexternasao site vale a pena

verificar regularmenteseesseslinks estãoactivosparaqueo utilizadornãoesbarrecom

a frustrante mensagem de página não encontrada.

Para terminar,note-seque em lojas online a mudançade cor em links já cliclados

(nomeadamente na descrição de produtos e nos preços) não se justifica.

- IMPORTÂNCIA DOS BOTÕES DE RETROCESSO

O outroerrocrassoé o esconderdo botãoderetrocesso8. A webencorajaa liberdadede

escolha.Esconderum botãoquepermiteaoutilizadorrecuare procuraroutrocaminhoé

uma violação das regras que cria uma enorme sensação de desconforto.

Não vale a pena tentar.

Umadasbandeirasda“usabilidade”é o aumentodo sentidodecontroloe deliberdade.

É bomcontrolara máquinae saberquenãoestamosa sercontroladose enganadospor

ela.O esquemadenavegaçãoé alavancaquefazcomqueo siteresulteounãoresulte.É

ele que permitea sensaçãode domínio, de poder,de liberdadede escolha.É estaa

filosofia darede:liberdadee não“prender”o utilizador.Provavelmenteisto sófaráque

ele, quando conseguir sair, evite o  site.

8 O botão é retrocesso é o segundo recurso mais utilizado da rede, só ultrapassado pelas hiperligações.
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3.7 FLASH 

O flash permite efeitos fantásticose dá uma noção mais aproximadado que a

interactividaderealmenteé, no entantosó vale a penaser usadoquandoé realmente

eficaz e rápido. O grandeproblemado flash é o tempo e as barreirasque coloca à

recolhade informaçãorápida.Usaro flash em algumascircunstânciasequivalea ler a

agenda telefónica toda para encontrar um número de telefone ou subir do primeiro andar

até ao trigésimo carregando em todos os andares!

SegundoNielsen,osutilizadoresevitamtudoquantolhespareçacomplicado,a solução

é simples,mesmoqueestejaa serutilizadaumaaplicaçãoflashavançada,é melhornão

informar o utilizador. Quantomaiscomumparecera aplicação,menosresistênciasele

oferecerá. 

Exibir poderio tecnológiconão é boa política, sendomuito mais eficaz um link que

indiqueclaramenteo queé quea aplicaçãofaz do quedizeraoutilizadorquesetratade

uma aplicaçãointeractivaem flash. A regrade ouro é combinaro Flash com outras

técnicase formatoscomoo DHTML, o MP3, imagensJPGe GIF, poiso flashé apenas

e tão-somenteumaferramentaquepodeserútil na melhoriado esquemade navegação

atravésdepequenospop-upou compequenasexplicações(helpfunctions). Usabilidade

é dar rápidae eficazmenteao utilizador aquilo que ele procurae o flash nem sempre

permite isso.

Os botões mais convencionais,mesmo sendo pouco estéticos,são universalmente

reconhecidosao contráriodaquiloque sepassacom muitassoluçõesflash. A solução

passapor moldar os botõesem flash de forma que o esquemade navegaçãoseja

facilmenteidentificado.O botãode retrocessotambémnão é grandeajudano Flash,

uma forma de contornar isto é integrar um botão de retrocesso no próprio filme de flash.

O flash nãopermitebookmarks(a bookmark, quandousada,marcao momentoinicial

do filme flash). Parafacilitar o bookmarkingdepartesespecíficasdo Flashé necessário
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Flash, modo de usar

Ä

 sequências rápidas 
Ä

mostrar como sair da aplicação ou como avançar
Ä

manter o menu bem visível 
Ä

mostrar claramente qual a função de cada botão
Ã

evitar introduções animadas em flash mas se forem

usadas dar destaque ao botão “skip intro”

fragmentaro filme em vários segmentos,o que além de agilizar o site, facilita a

actualização de partes do filme.

Uma dasvantagens(poucoexplorada)do flash é a opçãode impressão(Print Option)

que permiteenviar conteúdosespecíficosdirectamenteparaa impressora,evitandoa

publicidade.

TESTES DE USABILIDADE 9

Um testedeusabilidadevisamedir,quantificara usabilidadedo site. Eis algumascoisas

que são passíveis de medir num teste de usabilidade:

1. Tempo que leva a complementar uma tarefa;

2. Tempo que leva a completar a tarefa dois dias mais tarde;

3. Número de enganos por tarefa;

9 Em  www.userdesign.com está disponível uma quadro-sinóptico onde são analisadas as vantagens e as
desvantagens dos diferentes modos de medir a usabilidade.
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4. Número de enganos por minuto;

5. Número de utilizadores a cometer o mesmo erro.

Existemdiversasformasde avaliar a usabilidade.Os testesde usabilidadebaseiam-se

naobservaçãodoutilizadoreminteracçãocoma interfaceemcausa.O responsávelpelo

teste pode apenasobservar (exposto ou não) como o utilizador usa o produto,

solicitando que explique o que está a pensar em voz alta e registando seu

comportamento. Pode também preparar um roteiro de acções para o utilizador executar.

Métodos há que, usando tecnologia e equipamentomais avançados,registam o

movimentodosolhosdo utilizador, procurandoassimperceberseo usodo site é feito

de acordo com as  expectativas.

Uma outraforma de trabalhara usabilidadeé atravésdo ParticipatoryDesign(design

participado) que é uma espécie de brainstorming onde participam os vários

intervenientes no processo (utilizadores, designers, programadores). 

Os focus groups são uma das formas mais populares(e mais caras)de avaliar a

usabilidadede um site. O ambiente de um focus group é o ideal (pelo menos

aparentemente) para se perceber o que é que agrada ou desagrada aos utilizadores.

Osfocusgroupspodemserúteisemdeterminadassituações,maspodemtambémgerar

grandesmalentendidos.Num famoso estudo,teve-seuma conversaprévia com um

focusgroupsobre“comoum site deveser”, tendo-seconcluídoqueelementoscomoo

flash sãomaisvaliasna medidaemquecaptama atençãodo utilizador. Curiosamente,

oselementosdestefocusgroupemcontextodeusoignoraramasanimaçõese evitaram

a todo o custo o flash!

Um estudode Nielsen10 indica que com os “focusgroups” ficamos distanciadostrês

níveis da realidade, porque:

1. os utilizadoresem normadizemo queachamqueo coordenadordo testequer

ouvir ou aquilo que é socialmente aceite;

2. os utilizadores dizem aquilo que acham que fizeram (mas a memória é falível);

10 www.useit.com
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3. quando os utilizadores dizem o que fizeram já estão a racionalizar o facto e

omitem, inadvertidamente, dados.

A melhormaneirade avaliara usabilidadede um siteé observandoutilizadoresreaise

acompanhá-losna execuçãodastarefas.É o métodomaisbarato,maissimplese mais

fidedigno. Cinco utilizadores, executando  pequenos testes orientados, bastam.

Após aplicar o teste para o primeiro utilizador e registar as avaliações, os

conhecimentossobreos problemasde usabilidadeda aplicaçãoatingemcercade um

terço (1/3) do total. 

CONCLUSÃO

Quando se escrevesobre usabilidade,a sensaçãode que os assuntossão sempre

abordadospela rama é uma constante.Muitos outros assuntospoderiamser tratados

comoa importânciado cancelamentofácil dasnewslettersou a importânciadefacilitar

a impressão de informação.

O ideal e tambémo mais complicadoé o compromissoentrea simplicidadeextrema

propostapor JacobNielsene a originalidadee criatividadeessenciaisparacomporum

projectodesiteconsideradoóptimo.Certamentesitesmaissimplespossuemusabilidade

superior,mas perdemno quesitovisual (exemplowww.google.com) mas um visual

carregado, retira objectividade e afasta o utilizador. 

É imprescindível testar a usabilidade do site. Só sabendo o que leva um visitante a ficar

ou a abandonar o site, este poderá ser melhorado.
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Parafinalizar deixamosumalista comalgumasregrasqueo poderãoajudara agilizaro

seu site. 

· Colocar o nome e/ou logótipo em todas páginas;

· Incluir um motor de procura nos sites com mais de 100 páginas;

· Cabeçalhose títulosdepáginasimplesesugestivosquetraduzamclaramente

o seu conteúdo;

· Muita informação e pouco texto (concisão);

· Pôra informaçãomenosrelevanteem páginassecundáriascoma técnicado

hipertexto;

· Utilizar, nas páginas principais, fotografias de produtos em tamanho

reduzido (thumbnail), associando-lhedepois, um link para uma página

secundáriaonde o utilizador possaver, com mais pormenor,o produto

desejado e outras características;

· Associara cadalink umtítulo (link title) paraqueosutilizadoressaibampara

onde vão ser encaminhados;

· Garantira acessibilidadede todasaspáginasimportantesa utilizadorescom

inaptidões, especialmente aqueles com deficiências de acuidade visual;

· Actualizar conteúdos e serviços úteis constantemente;

· Destacar as novidades;

· Agilizar o carregamentopágina(páginasquedemorama carregarpodemser

abandonadas antes de exibidas);

· Utilizar tecnologia compatível com a maioria dos computadores(evitar

utilizar tecnologias muito recentes e ainda pouco difundidas.);

· Manter informação antiga quando relevante;

· Evitar abuso no uso de propaganda, links e cores;

O SITE DEVE SER UM FERRARI:

Fácil de usar
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Exclusivo para o meio online

Relevante para as necessidades do utilizador

Rápido a carregar

Actualizado

Rico em conteúdos

Interactivo

Alguns sites de referência:

http://www.usabilidade.com/
http://www.usabilidade.net
http://www.simplicidade.com
http://www.usability.serco.com/
http://www.useit.com/
http://usableweb.com/
http://budugllydesign.com/
http://www.webpagesthatsuck.com
http://www.users.nac.net/falken/annoying/main.html
http://www.webreference.com/authoring/design/usability/interview/
http://www.pantos.org/atw/speed.html
http://www.mundocor.com.br/
http://www.internetworld.com/
http://www.emarketnewsletter.com/
http://www.websitetips.com/design/
http://psychology.wichita.edu/
http://www.humanfactors.com/
http://www.grito.com.br/artigos/simonson001.asp
http://www.nacse.org/NEESweb/usability/page_design.html
http://www.humanfactors.com/downloads/feb99.asp
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